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�sei r hologicos, é i ndispensa-� e! d ar· �lma noção ainda que 
mo que proclamam os repre· 

I !n�erfel t:� da p::>cichologia de 
sen tantes d a  eschola í<xpei'Í

f e?l� ner,  Isto é, da pscicho-
mentalis�a de Inglatena : -

ph ts1ca . 
�a 0�P�SJÇà__? entre o corpo e 

N. ,  
o esptri to u ao vem senão de 

os apenas conhecemos so- d ' ff 
bre esta materia a obra de 

u.ma I erença do ponto de 
Hlbot sobre a pscicholo•'ia ai 

VIsta : o. que de facto é u no, 

le , t 
""' parece duplo.)> E' assi m  que 

ma �on r .. m por�nea ; uào po- F h 
d 0 

ec ner estah
.
eJece: «Ü que 

. 
e pois C l:<ar de �er mn ito ri t d 

I 1 
° pon o e Yista en terior t� nco m p  eto o pre��nte trab :t-

o 

l ho,  v isto como apenas pode-
parece teu, e;;piri to, o espi ri· 

remos fazer o re�umo de u...rl 
to que t� es, do ponto de v i i; ·  

ui ta extertor te parect� o subs .. 
resumo. Etn todo o ca�n ser- t t 
0(\S-á util .  não somente fazen-

�a um co · poreo de!:-te e.-: pi· 

pre�armos a f�x o a·essf.io de  d. o-no:; ver C{Ue . .;tües da maior 
rito .))  Por ontra, para em

A s a i g n. a t "U. r a s  l ffi P(Jrtancia, mas ai nda en· HerbP,rt Spencet• e Bai n ,  o 

68000 ca m i nhando- nos para a solu· co�po _é sob 0 pontü de VIsta 
45000 t;fto de un1 problema •lUe te- obJec.ll�o a rnes:na cou sa qun Anno . . . . . . . 

Semestre . . . . . . mos ém v ista e:;tudar con1 o esp1r1to �oh. 0 po t · · to lle v1· 8  . •  

Não se acccitam as�ignaturas por pe 
• · • 

menos de u m  semestre. 
rse,·erança · ta Rubjectivo . 
Antes d� tudo convem nh- . Vejamos agora ern que con �  

... 
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servar que uma cousa cara- stste a p�cichophisic:� . 
cterisa os trabalhos psc icho- � Eu entendo por p� c i cho 

logicos de Fechner; é a at�- phisi�a, diz Fechner, uml\ 
sencia de toda e qualquer hy · theorta exacta das rt-lações· 
pothege metaphisica. «Nos- entre o corpo e a alma e de 
sas buscas. diz elle. só se li- uma maneira mais geral en .. · 
gam ao l�rl

.
o phenomenal do tre o mundo phisico e o mun· 

rnundo phtstco e do mundo do pscichico .)> As sciencias 

�scichi?o,  isto . é, ao que nos objeG!ivas , isto é aquel las 

Lange estabeleceu o se- e dado HnmedJatamente pela que tem por objecto a natn-

gu i n te : percepção in tem a ou extema resa exterior, desde muito 
« Eutre os en!'laios mesqui- ou ao que pode ser conclui- formufaram suas leis de mo-

' 

nhos de u m a  futUra psc i cho - do dos phenomenos; em uma do regular e u u i forme e for

logia scien ti fica, se acha u ma palav ra : e�tudamos o ']l le é mando por assim d izP-r uma 

propo� i <:ã o que noA ensina p hisico como o fazem a phi- esphera den tro da qual po
que nos !emi tes habi tuaes a sica e a chi mica, e estuda dem l ivremente girar, a

sensaç:io augmen ta com o lo- mos o que é psci ph ieo como cham-se <<em via de prr greS

gari thc imo da extaç:io •• E' a o faz a pscichologia experi- so continuo . )) Não acontece, 

lei de Fec h ner que se costu- mental, sem procurar debai porem, o mesmo ás 11ciencias 

ma representa r algebrica- xo dos phenomenos a essen- do e_spirito, creallas 9uas� ex

men te pela formula x lfY.y, ciada alma ou do corpo co- clus1vamente pela Jmagma

Para q u e  se tenha porta�to mo o faz _a ��taphisica . )) Se ção e inteiramen te
. 

sem fun; 

u ma idéa da. moderna com- algum prmCipl� serve de ba- dam�nto na. reahdade: E 

prehensão dos ph�nomc:nos. se a suas doutrmas, é c mes· prectso reag1r contra a mftu • 

• 

• 
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encia das velhas doutrinas e susceptivel de ser med ida r que nos rodeiam e estamos 
que a logica d a  ex per iencia Onde i remos parar se chegam perfei tamen te convencidos da 
ja conden1 no u .  e tratar com a ser adoptadas semel hantes insignificancia dos nod re-
t.odas as forças de dar u m  d i- doutrinas ? cur:;os. 
1·ecção regular ao estudn dos Em verdade é extrema- Sentimos que o espir i to gi-
phen o menos su bjectivos : e mente estranhavel o p roce ra dtm tro de uma cadeia de 
para isto é p reciso cotneçar dimento de certas pe�soas. de ferro cu 1os l i rn ites não 
estudando as rel'acões entre a lias pertencentes a u ma es- pode absol uta mente romper. 
o subjecto e o objecto. Tal chola que acima de tudo col- Com tudo n ão temos medo. 
é o pro b tena que constitue o loca o princi pio da toleran Esta mos l i g:1 dos á natureza 
o bjecto da pscichoph isica : cia. Affastam-se i nteiramen · e n ão podemos de modo al
vejamos como foi explorado te do espí rito fundamen tal gum dominai-a,  s e n t i n d o  
por Fechner. das doutrinas de que se fa.- que uma corrente i nv isivel 

J a a ntes de 11.,echner, We- zem propagadora� e revoltam- porem soberana nos arrasta 
ber havia  o h s e r  v a d o  que se de u ma ma nei ra i nj nsti- para u rn ponto rlesconheci
com parando-se d u as l i nhas· ficavel contra q ualquer i déa do .  
quasi iguaes, a menor di  fie- que não se harmonise com os Quando, como Prometheu, 
rença que se pode perceber seus sen timentos, ou an tes procu ramos elevar-nos ao es
entre el las é sem pre cerca de com os seus i n teresses . Pou- paço afim de rou bar o fogo 
1 /50 da menor; assim tam- co importa que esta idéa se- do ceo, u ma fo rça invenci
bem a. menor differença per- Ja apresentada d e  boa fé e vel nos prende as· agruras da 
c�ptivel entre dous pesos va .. u nicamente por amor da ver· rocha. 'fodavia temos cora
ria de 1/30 a 1/50 segundo da de. 'fraz o cunho da de- gem. A par de.nossa fraque· 
.-_, s ind ivíduos qualquer qne mol!ção, é uma novidade que sa tetn')s consciencia de q·" e 
� eja o peso in ic •al .  Genera · vae de encontro ás ideas be- parteci pamos da essencia do 
l i sando estas o b s e r v a ç õ e s  h idas no berço : deve morrer. rn u ndo e de que por conse· 
\Veber chegou a conclusão E' uma tem pestade q u e  se quencia, cotno elle, somos 
de que as sensações crescem levanta : deve ser cu idadosa- tambim i rn rnort.ae� . .  
t) e quantidades i(ruaes quan- me nte cortada como uma i n - Mas vós porque ten des me-
do as exci tações crescem de vasào do i n ferno. do ? Reeeiaes perder o vosso 
q u a  n t i  d a  d e s relativamente Hom ens de pouca. fé. por- guia rn ora l , temeis que se 
1 :.;uaes » E• a mesma lei for- que tendes tnedo '! Pensaes destrua uma concepção 1;0-
Jnulada por De.l b�uf, desta que exista al�um poder ca · cial que cousideraes a mais 
outra rn aneira : « A menor paz de sobrPpujar a verdade ? bella, que até �got·a tem si
differença per�eptivel entre Pensaes que u tna falsa dou - do a fortaleza d e  vossas ai
d u as excita<;õ �s da mes ma tri n a  possa embaraçar de rn as, o n l i rn e n to de vossas 
natureza é sem pre devida a man e i ra invencível a mar- consciencias  1 II o m n e s  de 
·\I ma differenç1 real que c re�- cha natnral de espír i to , que pouca fé, o idP�l a que se diri
'e proporcionalmente a estas o erro tenha poder p ara trans- ge o e�p i ri to h u m ano, vae 
mesmas excit� çõeS .)) tornar a h u m  a n i d a d e e o sempre �ubindo. Depois de 

�f2es foram os elementos m u ndo "? Onde está a p ro- uma crenca vem ou tra, e ca-
,que servi ram de b 1se aos tra- videncia que admettis 1 da conquista rea lisada no do-
halho� rle Fechner : foi d 'ahi  Aqui  não se adm i tte a pro- mtnio do pensarnento é o 
�Jue Fechner partiu para se virlencia, mas tem-se a con- ponto .de partid a para u ma 
propor a solu ção do seguinte vicção de que o rnu n do é re- conq u tsta rnais elevada. O 
prob lema; achar u m  meio de guiado por leis i m m u taveis e espirito não pára. Receiar 
medir as sensações. porta nto q ue tudo terá de i r  q�e a �ocienade pereça a 

Seln duviqa bastará esta i nevitavel mente a seus fi ns IL\Ingua de ideal é desconhe· 
�iin ple3 ex posição para que em v i r tude da marcha neces- cer a natureza do esp irito. 
rnuita gen te se revol te , como saria das cousas . O es p1rito não cança e como 
�� t ratasse. nada mais , nada Convencidos da nossa fra- o m u ndo de que é a manifes
rn enos que de ann iq u ilar o q ueza, deixamo - nos arrastar ta·çAo s ubjectiva , é inesgota .. mundo. Medir as sensaçõe s. peJa o uda que ·sobe, sem ten- VP.l e eteruo. 
d irão, medir as sensações, tar reagir alem dos li mites Voltem•>s porém á nossa 
como se as sensaçõ·es fossern de noss�s força.. Conhece - questâo� 
u rn a  cousa ph isica, material, mos as dtfficuldodes enormes Tra1ta n do de res�lver 0 

' 
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guiute ' pl'oblcma : acha r un1 luz etc . .  São tres os methodos )n�10 para medir as seusa- de observação em relação a �õe�... Tortas sabem qua l é a essa ma teria : o methodo das condi\aO ·necessaria para que m�nores differenças perceptise pQSsn tne d i  r u m  objecto ve1s, o metl1odo dos casos ver
qualquer. Mede-se u m  objecto dadeiros e falsos e o methodo com parando- o com ou tro da dos erros medios. 

• 

6 1  
• 

gativos, e de vid indo o total 
pelo numero de tentativas, 
o erro medio . 

« Es tes tres methodos, diz 
Fechner, se com pletam e l�'
vam por caminhos differcnteg 
aos mesmos res.ultado�. O pri
meiro serve par a determinat' 
a menol' àifferença perci ptíve:.  
O s�gundo dá diff�renças qu6 
excedem a menox difl'ercnea 11 

perceptivel cai ndo ora fi(ii· 
casos verda deirt t: ,  era ncs f,,d .. 
sos) . O tere eiro dá r:. s  diHe-

tnesma natureza e de valor O p l'Ímeiro methodo conconhec i do : é este ult i tn o  que siste em observar quando se 
em l inguagem mathematica torna perceptivel a d1fferença 
se chama uniJade. O resul - de ü : tensidade entre duas  seu
tado da comparação é que saçõeR da mesma natureza. 
determ i na o va1or ou a quan- Ex em pl<,; tem--se o peso a e o 
tidade da grandesa. No ca- ' p�so b;  adm ittindo - ae qué es
so das sensações o que �n - 1 set$ dou s pesos são 1guaes., as renç'is que estão acima. >> 
tes de t u do se faz necessal' lO, ; sensaç.õ�:; por elles p �"oduz1das 
é descubi r um objecto que � são tambem iguaes . Aug 
possa ser com parado conl m�ntando-se um �os dous ee
ellas.  isto é, que possa ser- sos de uma quantidade mu1to 
vir-lhes de medida ou UPida· pequena, ainda ntio se notará 
de. Fechner descubriu esse d •fl"e renç .\. Qual o ponto de 
objecto : é a excitação . onde sA comcc;a a sentir a dif-

R. F ARI A. S  BRlTTO 

(Continú11) 
.. .-VY'B�-

O NOSSO PROGRESSO 
21t • é m phenomeno nervo- saber a J>�Clchoohtslca . E o menos, l'ouc��·· be ' �ouc•rs rios n o , ·  Çéi.O U 

sos cumpatr1ctos, restdt;nt.es na pr.)-SO, mas esse phenome1�0 ner- rnesmo en1 relação a to�as as �i 1cia, s� de�icavam a estudos d� 
voso não poderá ter loO'ar sen\ o u tras ordens do sensaçoes . htterc:1tur�, e �arldct m:�n--·s a espe0•J· 

t . " . () r d ethodo consiste l�ções sCiont•fica� . Uma causa eX er10r q ue O 80f:S �!1 O m � E' certo q••e p�ra aqui  re�rt1:iS'l-
produza : é a essa causa ex- e:.n cons1derar duas sensaçoes vam . é.� lguns b�chare iis.) d()!"Õ, pel:t � c - . 

· u sedá 0 nome de da mesma n4tureza quas1 no dea�ua do ·�er;1f�, m a.s �stes q •Jan<''�  tertor a q e 
d 

. 
t .

. · d d muato fazt�rn do d 1 reato o alvo d� excitação . A sensação ·deve mesmo grao e ln enasl a e_. ::;uas locubrações,, im vellidns pe ' 4.  
auumentar ou dim inuir de Pode o ob�ervador enganar-se; necessi�ade �e s�l i�ntarcm:�e n• 

· " · � ' endo O r  exemplo Q < /) &d vugacaa, Sl antes, pteft:n n do � 1 nteus1dade con.orme O g1 ao e s P · . . . · carreira da m11gistratura, não i•Rt 
de m ov imento exterior que pod.e ac�ntecer, �1 a d1fferen- par·a o �nt�ri�r d�preci�r-sP. pela 

�·  l h  d causa · é evi- ça e mu1to pequena, que elle andola�cta e 1�ent�flear-�e .mesm� .. ser' l U ·  e e ' 
h b < a E evidente com a& tgnorancaa d9s seu� Jurisdt .. 

dente por exemplo, que um suppon a . · :� · sr cionados. 
' ponto l uminoso não que quanto mator for a d1ue- Apt»zar da invariabil!dade dP�· peque?o 

d 
. ma rança menor será o numero de ta r�gra, �e quando ��o �ez s u ra'" poder a pro llZl r a mes . Oht im pela aqut ou alb urna noblhsslma exce-

sensa,-ão vtsual que u m  In- erroR. em-se ass 
- pelo. 

� 

d . ' 
E :) rel ação porenl com paracão de duas sensaçoes Quanto aos outros, os qu

.
e nlo. t,, cen 1 0. _ .. m qu? 9 d · ; t reza uma rela- nham a ·sagraçlo academtc•, ma• 

deve a sensnÇaO ::tU gmen taf • �l meSIDcl na U despuOh4ffi de aptiolo . para as let· 

T. l é tão. çlo consta�te . t�as, defi nha�am à mtn�u� dAe�· a a q us 
_ t , d t d o no- 0 tercetro methodo final- ttmulo, eu derta antes ma1s ace

.
rta. Convem an es e u . d t inar damente, do apreço de entendadoa 

e h a uma diffel�euça mente consiste am e erm 
�m assu mpto tlo elevado, e bem ta r qu 

t l tre a m edida por meio da balança u� pe 10 cedo descoro�oado� _f'leixavam-se leJ fu nda men a en . 
d l busca r depo1s sem var na onda 1nvasor� 

d 8 exte nsôes e a medida os qua q uer  e 
, ã Só um ou outro mais pertinaz da· a 

ci chicos. Nas a bal anç-a e so pela se�saç 0 
va de quando em qn�tn·io signal 4e dos fa�tos p

ff
s . 

t para · um 0 u tro que lhe pareça tgu�l . vida na imprens1, m�s sempre eles. extensoes o e e1 o serve � l do caso d1f- percebidament.e. 
d . d da causa; nos factos Eill gera .0 segun d 'l.l" _ E u  que d� Rio e S. Paulo. tronxera m e  1• a . . é a cau- fore do pr1me1ro de uma 111;6 um poucochinho de�sa anet:. de s� .. phscJch tcos, por em .  

d . rença que varia conforme o ber, co m municada pr:l a convi�encu& 
83 que serve para me I r  O 

d ·b ·l · dade de cada de talentosos oondasca pulos, llve de . grao e sens1 1 1 . ceder ante a inditT�rença geral, mà.tt effe1to . ' 8• n m  e que cambem determtn.a grado o desesperado esforço que em· Fech uer au bme.tte a uma 
r differenca perceptl· preguei para congra�ar �s poooos 

Precia�Ao minuciosa tod�s as a m
l 

en
t
o 

duas se;sa�ões . Ob- que liam, pode-se asstrn dazer "' õ as sen- ve en re "' o mal era geral. ordens de aensaç es, � 0 tem-se assim som mando 08 Co m  Juvenal Galeno, José de Bar. aaçOes de peso, de es orç . 
•tivos e os erros ne- cellos, CatAo Mamede e Dr. Ausustt 

m uscular, de temperatura, de erros poat 
• 



• 
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Barbnsa, em cuja casa noA reunia
mos ao� d o m i n gos, tenta mos e vi
mos com tristeza avultarem as diffi .. 
culd ades na cl'i.•ção de u m  jornal lit
terario, q �� S�l·..visse de cen tt·o, on
de se a�rerni .Assem os moços i n telli
i6nles e coru des posiQões pal'a as 
lettras. 

� io s(� en,}nntrava assignantes e 
Jnuito meavs lei  tore -> •  

Recnn·A mos a idea de fundaQão rte 
uma bi  bl itltheca e a bibliotheca teve 
a sorte do jot·nal. 

Como ultimo recurso lembrou um 
dos companheiros a vanta.zem de in
stituir-se uma associação, com o t1m 
dt�� serem descutida� theses sobre di
versos assum ptos, o que foi bem 
acceito; mas n�o che�ou a rea1 isar
se por fulta de frequenta.dores,e,como 
devia ac• )ntecer, despersaram-se os 
associad:)S cada um para o seu la
do. 

�Ao oh::;t-:lnh) esse &nenosprezo aos 
product, • s  da i ntell igencia, e u  en
viava p·Jr vezes, qn�ndc) me aperta
"am a .; :-:.iluda.des do tempo d� estu
dante, algumas lioha� par:t o Cea
,·euse, e de tudo quanto escrevi, me 
lembro que uma unica vez enco ra
.io•l-DH� a proseguir o Sr. m1jor João 
8d&idu. 

Isso no decurso de 1868. 
O no�s > desenvolvimqnto intclle

ctual (•ra pois aind'l bP.m insiguifl
�inle, o �·�  media on:ão pelos artigos 
d•>B jorn ·tes P·lliticos quasi sempre 
t!ivados ·1� exageração partidat·ia. 

Das h lras desoccupaJas que dei
X-tva a ft:na jornaiistica apt·ov�ita
v.lm -S•3 n-.• entá.nto o senador Pom
p·�u, o (ttajor Jo"o Brigido e o Dr. 
:Soares p 'r.t se :l pp!i�··rem RO::J e�tu
d•'ls de �co�raphia, h i:;toria da pro
Yincia e l : n1.n� v:�r t.,cml;l, ·da que 
chegar., �n a pu bli�ar livros i n tr�r�s
s·tntAs. ��iljl\:i r rab:ilho i não tiveram, 
C'IIOn ainda n�o t�!C I.010 devi·-Jo �'pre
ço .. · 

Nisso c�.n ;i:Jtia t.'Hio o nosso sub
sidio  à� httr:.. � p -trias, qrta n ·:lo pe!o 
d�cnrso de 1872 rc�r�ssoü a est . .t ca
pital o �:� t � � d :�nt·� ll.  A. Roch'\ Lim:-t. 
·.1:1e vi n �1 ··1 ! ;0 d i .· :Jo '..;h m ·t rep .· h·aç:l . .> 
·-Lt S�'>.·l ·� : . .:l t  t-'!' 1:J l n;JS t-� X.01J:)S')5 do 
�studo. 

O mo<:o �e:)ren 3 ) t-razia erurtiç�o 
superi.)r a su:.t e.l idH,  · e  ospirito il
luminad :• ao1s exule•>d :H'ei da S·:!ien
ei.!l mcdernl, a \•i iP.1. i n.,.achvel de 
'l�vass;�r o� m :li3 diffi·�eis prubltúnas 
do saber h u rn !tno,e cheio de e\)Oft iD· 
ça no futtt'"O, vi�to com.) den tt·�) c • u  
pouco r·.�c )brar \ Stl.t debil constitti·i.  
ç5o o cc .. urortativo vigJt\ ft"!Z da ca:; \ 
;1C !i� U 3  r�3idenf'!ia o ponto de re u n ! :\o 
p:tra on:1a arn uiarü os que despu
n ham rtc� l::ilt�n�'J e santhun-se attra
bidos p�l ,.. d�sej , de in3 lrwr-se. 

Não r.ill .ararn a •Jhesõe� ; - a �eu la
do tin haru a�sP.nt,> o Dr. 'fhomaz 
Pompeu Filho, Jol•l CapisLrano, .f'>Jlo 
Lopes, Ararioe Ju nior, Benj amim 
Aloura, Dr. MeUo, Felino e nutrt)S, 
tl)dos otor;os e não menos enthusi:is-
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tas, que propagaram a .supremam.a 
d::ls ide<is novas, que a1rtda não tl
nh:tm curso entre nós. 

denodo, jà com os en cantos d� sua 
i o tellígenci a. 

Eram os membros da Academia 
Franceza, como no seio da intimi
Uilde se den omi navam. 

Das discussões passaram ao ensi
no publico e fundaram a Escola Po
pulat•, escola nocturna frequentada 
0om grande ani m�ção pot� pobre� e 
operarios. 

A's conferencias que então ahi fa 
?.iam os directores, oppozeram con
ferennias os velhos «.;atuólicos n a  es
cola do 2. · grau. 

Travou-se luta renhida na impren
sa entre a. Tribuna Catholica e a Fra
te)•n,idade, e s i  bem que ti v esse �ido 
desespet·ada a resistencia eml?reg�
da p:ua ti e ter a invasão do enstno h
vre, triumphou este afinal, KUgmen
tando de dia em dia o n u wero dos 
adeptos, que vi nham p a rticipar das 
vantagens dos vencedores. 

Começa-se daqui por diante a no
tar urna cel'ta orientação nos estu
dos, fJUe embora vagarosamente e 
tendo pf'la ft•ente a in differença dos 
ignorantes, se d i v u l go u  até 1 877, 
quando a catastrophe da secca., que 
atrophi•lU as forQas vivas da provin
cia, trouxe a deb 1ndada dos mais 
valorosos propagadores do nosso 
desenvolvimeuto litte rado bem fra
co por certo ainda. 

Rocha Lim3 jà descançava. a so:n
bra da m " rte, mas o seu espirito pa
rece que havi::. flcario a a n i mar aos 
que lhe succediam no etnpenho da 
hde começada. 

Diversos j()rn!l�sinhos, redigidos 
por moQ<•� estu :i iosos, surgia m  à lu1. 
da publi0idade para ced�rem o logiir 
a ou t,·o:; rnais uteis e mais adianta
dos. 

R icos fl'uctos deqse ternpo s;lo � 
fundaçãn d.l G a,binete tle Leiho·a. e 
ref·> rma da i n :;t t·u·�cào publi ca. q n e  
alir•lrarn in r�:> n t. e.-;t·lvetmente para 
alem a m i �·,1 da� aspiraQões. 

Com o a O P::4 reeimento da Sociedade 
CParense Liberta(lor·a P.m 1880, q u e  
fez olvidar os estragos d �  s�cca pela 
sofire·g':Jidão de quA se achavam os 
consocios possuídos para debella-

• • • • 

r·em o t ntmtgo com m u m  -a escravl-
dão, n i o guern pensou mais .. nos re
sentirnentos despertados por esta o u  
aqucll:l dn11tri na, e �odos ani mados 
do m�smo s�ntimen to, do mesrno ze
lo, da me�ma en,�rgia, de�dobrando 
aos quatro ventos a bandeira branca 
d::& CtJnfraternisilç�n universal vie· 

. 
, 

rilm en�aaar a ..;  arrna.s de combate 
nas pagina-; di) Libe)•tn.do,., 'Orgam 
daqttelLt so�iedade, que tornou-se 
e m  brev'=' n m 1  escol� de patriotismo 
e inqtrucç�o. 

. Abun.dar�m :1 h i  os bons escriptos 
htterarto3, como retemperoe1-se o IH'
dot··do� lut.·-td )re ..; rt d  encontro a en
raig.lJ,•�· p rl.:!c.>nceUns e ardil do go
Vf'rno. 

Quatro annos depois, quando ten
tre nós já não existiam . escravos, 
mas todos os homenc; eram. �gnaes 
e com o mesmo direito ·fie estreme... 
cerem esta terra, tanto rHai s �infeliz. 
quanto mais amada, alegrava-se a 
gente de assiqtir cnm CArta uf�nia a 
formação por assim dizer do nosso 
progresso material e intel lectual. 

O Libertador foi e continua a ser o 
campo de acç�o das nossas mais ar
raj�das opdraçõ�s, pelo que avanta
jou-se aos demais jornaes politicos 
na sobranceria com que enfrenta as 
mais graves questões da actualidade. 
Chegou mesmo a fazer valer sua 
opinião quasi sem pre consentanea 
com as mais seguidas das terras adi
antadas. 

Os auctores das excellentes publi
cações qne possuimo8, tivera m  ahi a 
sua apprandisagem, TF>is que qnasi 
todos o� q tte ge appli.cam hoje com 
afinco � trabalhos d P.  l itteratura ou 
invest igações scien tift Ct.\S aperfPiçoa
ram-se nesta escola ou se orienta .. 
r:tm estimu lados por babeis compa
nhPiros . 

O Clu,b Litte1�a1·io, �ociedarie mais 
elevada , que se destingue pela 
maior �om ma ÕP. Clin hecirnent.os dos 
seus as:;omados em dtvet·sss as
Sllmptos do saber h u mano. compõe
se e m  s n {l  mah>ria rfqs redactores e 
collaborad.')res do Libertador. 

• 

P ro�.{l'8dimos, e a p1·ova està na 
coadjuvação que à Quinzena pt·es
tam diver�as sP.nhot·as com os seus 
bem eln bnr·�do� t.rab:llhns em pros'l 
e P. m  v�t·s o. Ont.ras mais  avidas de 
renom·l! e�t\.ldarn scienúiãs naturaes 
e d t -;eorrem cotn habil id�tde sobre a 
mat.eria.  

N!io são sorne nt� os laureados no 
estudo q.u� tra·u� m o SP.ll cnntingente 
do instt·ucçto'l par-a 11 jot·nal, n;'i.) ; jà 
al�uns e m p regados p u blicos e em
pr�gartos rlo cnmmercio é1pr0veitam 
as hnt·�� de:;cH ·cu p: \das e an xi liam 
aq, le l les n:-t Sét nt:.t ct·nzadil com o 
concnrs,: \•Jlioso d ·'- sua p ::nna c seu 
talento. 

flvr toda a pa rte se fundam socie
dad�s com o fim de propagar o ensi
no entre os socios ; possue esta ca
plt.al magn ificas bi bhothecas parti
culares, e m  cujas .est:lntes se etl· 
contram os l i vros mais valiosos e 
mais moderQos d • scioncul europea, 
e n�o faltam ama•1ores que �ondam
lhe os se�redos con1 a avit:Jez- de um 
avarento. 

Têm Rq n i  varios assignantes os 
joruaes e8trangeiros, que não i m por
ta sejilm escriptos ern francez� n
glez, italiano, a l lemão ete com no
to que d i v u l guem as des�obertas 
modernas,,sourAtudo d a  anth ropolo
gia, dP. cuja solução pendem os mais 
i m portantes problemas sobre o bo· 

Q u o m  tinh :� aptidllo, era logo cun· 
vidado p . . u·a vir ttu xiliar a obra da no· 
.bilitac:io da provincia, jà com o sen 

mem. 
Ao m u tismo de ou tr'ora sucoede 

lisongeira tendencia para a� publi· 
ca�ões • 

• 

• 



. Sabemos que mais de um livao cu
rloso pelos assumpt<'s de que trata 
se prepara para vtr a lume e isso é 
si�nal bem pronunciado ' do nosso 
adaantamento. 

Sobre as public�ções jà conheci
das �vult� a. Rev1sta do Instituto do 
Ceat•a, CUJa lettura é su ffi�1ente para 
attestar o nosso pa·ogresso, e reali
sado o pr�gramma daquel la associa
ção, que Ja vae tendo satisfactoria 
Axecução, n?\o des mereceremos de 
� ombreat· Ct:� outras capitae� mais 
Ill n stt·e s e IndlS adiantadas �pesar 
de não des pormos dos recursos quo 
lhes sobejam. 

Si nAo possui mos lilteratnra n ossa 
t em os todavia. �m elaboração di ver� 
sos trabalhos que �ais tarde, repAl
hdas as formas acceatas. se�u ndo a 
tendencia geral, hão de dar em re
su!tado tornar-nos l;lma cxcepçao no 
p�tz, como a llungr1a o é no meio da 
Europa. 

A vista, pois, da feição progressi
va que se nota, não só n;.ts 1.-�ttras 
mas nas artes, e até no tral.Jalhn ma
terial, nào re�eiamos dizer que te
mos muita fé no fut.ur·o do ce�rà 
tão n<.•vo e tão viril relativamente � 
outras provincias doadas com as ri
•JUezas 1a natureza. 

ANTO�IO BBZERHA. 

• 
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Nessum maggior dolore .... 
A' triste luz rte pobre �andieiro 
Elia trabalh:.t. Ao branco Rstro radioso 

Um grupo de crAanças gracioso 
Pula b rin ca n do alegre no terreiro. 

Elia scisma ncf tempo tão fagueiro 
Do seu stmor ... e o olhar volve saudoso 
Para o passado alegre e venturoso 

AQUINZENA 

Q' desfaz-se qual sonho passageiro. 
E v . lh 
A

ô e��� 
t
�

d
ao coração fugaz trlsteza 

D . d 
o o horror,t.oda a pob•·eza a Vl a,e da fortuna o r.egro azar r • . • 

Mas su'al · d · 
N' 

t maln a abraga a crP.n ;a pura um uturo que vê só de ventura Dos loiros filhos no divino olhar. 

A. N. 

GOSTOS 
Uns gostam de ouvir da tarde 

as harmoni�s eolias 
qu,e a mansa bri:-;a desprende 
na haste das magnolias, 

Outro� a vor. rnagestosa 
do �•no gravp, solemne 
que echoa nas serranias 
como um gemido perenne. 

AquPlles dos passarinhos 
amam o �ant0 ndenleJ 
<t1t:tndo de<:ponta a manhã 
das COI'Iinas do oriente· l 

Estes o doce gem�r 
da meiga pomba no ninho 
quando pranteia saudades 
do tenro, am'ldo filhinho. 

Gostam da calm a profunda 
dos diaQ quentes brumosos, 
do retumbar d:�s procellas 
nos alcantis cavern osos ; 

Ou dos clarões fugidios 
que rasgam da noite o manto ; 
ou do luar que se esplende 
sobre um do.-•el d'amianto. 

nas prr,rnessas amol'osas, 
d•lS beijos assucarado� 
de uns labios breve�, m=tcios 
uns Jabios aveludados ; 

D8 uns clho5 grandes, azltCS 
rl� deslumhrc)nte ful�or, 

d� uns seios que se dilatam 
nas ardeneiJs do amor. 

, 

Todos mais ou menos teAm , 
na vid� um qosto qualquer; 
o u SP.j a da flor do prado, 
ou seja d'uma mulher. 

Eu, no entanto, indifTerente, 
de nada posso gostar, 
que os dissabores da vida 
�l}staram-me o paladar. 

Que me importa a mansa brisa, 
o sol ai ti v o, ba·ilhante, 
a lua, os astros, o céo, 
a voz do sino distante ? 

Que me Importam as mulheres 

com seus mentidos olhares 

e os beijos que vlo mor,rer 

nas taças dos lupanares ? 

• 
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Ha u�sa cousa, po �em , 
-mlsto de amor e innocenr,ia, 
a quem consagrei' r1•inh'alma 
a quem dei manha existencir..' .. 

Doce encanto , meiga aurora, 
�rgentea ln?. da manhã 
-é um

. 
soyrisu feliz 

dos lab10s de minha irm�. 

88. 
J OS�: .\IA I\ 1'1 �S. 

Impressões dispersas 
I 

Chegado da rua, exanime d� fMdi
ga� offegante, sentara-se em uma ca
deira de cipó, ao lado de uma mezi
nha de pinh o envernizada de preto 
sobre .à qual espalmava-se um ma� 
ço de JOrnaes, sob um montão de li
vro�. 

O gaz derramava uma luz viva e 
penetrante por todos o� moveis des
orde�ados, empanad os pela poeira e 
pela 1 o upa caluda do cabido pregado 
a uma d.as paredes do quarlo. 

. A nolte avançava triste, �ilen
c�o�a, para seu termo, e elle, immo
blhsado no meio daquella de�ordem, 
lançava para tudo que o rodeava um 
olhar embotado, um olhar de bohe
mio evidentimente-blasé- quandÓ 
sae de um baile pavoros� e lou
co . .. 

De reoente ouvia-se pelos ares vir 
roncando a chuva que parecia um 
mar se desprendendo das nuvens e 
logo cabia interrompendo o silencio 
profundo Ja cidade. 

O vento estirava-se ameacadora
�ente por cim.a dos telbado.>s e ba
tia com forca nas fachadas das ca-. 

.. 

zas, CUJOS postigos se abriam· e se 
fechavam de re�;>ente . 

Naq�t!lla pos1ção de reconhecido 
bohem10 sentio renascerem-lhe todas 
a� tr isteztis , todas as alegrias pr.ete

ntas. • 
E n'u m instante teve uma reco r· 

dação bem viva, bem fortalecente 
dos dias que passou longe da cidade 
na roborança infinitamente boa d� 
campo. 

E como se ainda lá estivesse, poz
se a ver todas aquellas casinnas de 
de palha edificadas em ambas as 
m �rgens da estrada que desce n'um 
declive sensivel, serpeante, até per
to de uma cruz velh a , e segue por 
uma verde planura ao lado de um 

riacho que corre 'murmurante sobre 
pedri nhas alvadias, transluzentes no 
fundo d�s aguas. 

Não longe das casinhas de palha 
via tambem, construida perpendicu
larmente sobre paredões de pedras, 
uma casa de telha com um jardim 
de um lado, e do outro uma leira que 
se estende até perto de um lago dor· 
mente, onde se reflectem todas as 
arvores crescidas nas margens. 



• 
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Pouco dislaute do mesmo lago via 
agora uma mangueira pujantemente 
frondosa, donde todos os dias sae, 
por entre as ondulacões suaves das 
verdes folhas, n'um êhilreamento fes
tivo, boro, agradavel, um bando de 
vassaros que esvoaçam p.elos ares 
em caracóes sadios e esthet.isn.n
tes. 

Na f , ·ente da casa lhe estava tam
bem presente um rapaz alto, magro, 
de ceroulas arregaçadas até o� joe
lhos, chapéo de palha de grandes abas 
eahidR.s sobre os olhos, corneteando 
n'um enorme buzio para cha.m a•· ao 
atmoco os trabalhadores mettidos 
na bâstida do matto . 

E estes, suarentos, offe�antes ,des
�iam ligeiros as ladeiraa empinadas 
ft tortuosas, trazendo ao hombro suas 
fouces, suas enxada� que eram então 
as suas armas favoritas, inseparaveis 
na lucta, no combate travado contra 
a natureza estupidamente rija do so
lo ... 

A QUINZENA 

pre enchidos. São os irregu
lares que vem adextrar-se 
sob a disciplina dos vetera
nos e aprender a manobra 
sob as vistas dos chefes, que 
galardoam e punem. Como . � . . 
para admissão agora e exigi-
do pelo menos um romance, 
muito romance deve estar em 
fab ricaç.ão para a:s proxi rp as 
tn a t r i cu las . 

Não façamos caso d'esseR 
primeira� provas condicio
naes, que são como as theses 
de doutorando, raramente 
honrosas para os candidatos. 
O trabalho dos que já tem 
galões e honras � bastante 
�ignificativo como caso de es-
tudo para quem analysa en-Moment()s depois esvaia-se a visão 
thusJ· as mo fri·amente. do cam p :"�. O rap az lia agora com 

sofreguidão um livro de capa ama- Nós tambem temqs como relia, que dormia sobre a mazinha de 
pinho. as nações c i vilisadas poetas 

Já nem se lPmhrava mais das que fazem versos e poetas casinhas de palhn, em cujo terraço 
E dan�ara um"' noi.te de luar, ao som que fazem prosa. m peque-

da VlOla, da VOZ dos Cantadores que UO D UmerO, é C&tO; maS te 

O louvavam , a� contacto quente das mos. Somente entre nós a �apanhadoras de café ; nem tambem. . . da frondosft. mangueira, nem do lago variedade ma1or cabe aos ver· 
que se cobria de folhas seccas cahi- sejadores. São elles os capa-das dtts arvortls . 

d f E no meio de toda aq uella desor- zes e azer poemas em um 
de� do quarto _o rap:;z li� com a verso pasmosos I e poemas 
n_evrose de perfe1t� bohe_n�w, expP.- etn tre� mil- illeaiveis ... Os r1mentando sensaçue� deh c1osas , ro- " 
borantes, sadias, excitadas pelo es- prosadores, não. so n h a m  
tylo pinturesco e palpit9;nte de Mau- com um Charpentier flumi
P"'s�a.nt, no conto «As 1rmans Ron- n ense que os infileira a to-dolu... 

d �IANOEL CEz1.n. d•··" em volumes e trezentas 
-• .v .... ·- p(jginas sob a monotonia das 

ROMANGITE capas amarellas, a la moda 
de Pariz. 

Anda aqu1 no Rio um al
voroço litterario que se ex
primirá en.1 innumeros ro
mances. 

Digo i n numero�, porque já 
passam de v i nte os annuncia
dos na roda em que todos 
mais ou menos se conhecem. 
E é preciso crer que mesmo 
fóra da roda, t a  m b e m  ha 
quem pense e tenha ardores 
e tenhajuventude opiosa, tan
to que, apezar das deserções 
e das promoções frequentes, 
o� cl ros das fileiras dos lit
teratos militantes são sem · 

\ 

E�tas concretisação uni
forme da aspiração l�oetica, 
que teria de ser variadi�sima, 
si independente fosse e não 
disciplinada, é um signal ca
racterislico dos tempos. Já 
houve tempo �roque a mo
cidade heroica se expandia 
em golpes de espada e cantos 
de amor. Havia a rnonotonia 
da animalidade dominante. 
A exuberancia da seiva juve
uil tinha os seus escoamen
tos naturaes. E, purgado o 
animal dos seus elementos 
explosivos, restava o homem 

capaz. Seria esse então o 
poeta, o Dante, o Camões ou 
o Cervantes a reflexão apoz 
a acção. 

A incapacidade para a ac
ção atira- nos para a contem
plaç�o. E o invalido idealisa 
as batalhas em que entrou. 
Mas que batalhas pode con
tar quem nasceu invalido? 
Que amores pode cantar quem 
se consome impotente? A 
vida corre-lhe silenciosa e 
apathica, lugubremente. Em 
outros. porem, á seiva vital 
transformada em purulencia 
desabrocha em romance�. 
que são como a florescencia 
da sanie. Dá-se então um 
facto qne se estudará na his
toria htter·aria depois de e.a.; 
tudo na pathologia cerebral 

a morbidez particular, in
dividual, toma a feição geral, 
d·ominante e affecta a forma 
epidemica. 

Reina agora, gravissima, 
a romancite--devastadora. 

])OMICIO DA GAMA 

D'A Semana 
• • • 

O LUIZ DE OURO 

(CoNTO DO NATAL) 

Traduzido para A Quinzena 
Quando Luciano de Bem 

viu seu ultimo bilhete de cem 
francos passar par a � s mãos 
avidas do banqueiro e levan
tou-se da mesa da rolêta onde 
acabava de perder o resto de 
sua pequena fortuna reunida 
com tanto esforço e fadiga.ex
perimentou uma vertigem e 
pensou que ia cahir. 

Com a· cabeça perturbada. 

as pernas enfraquecidas ati· 
rou-se sobre a larga banque
ta de couro que rodeava a me· 
sa de jogo. Durante alguns 
minutos olhou vagamente a 

• 



espelunca em que gastára os 
mais bellos annos de sua mo
cidade, reconheceu as cabecas 
dos jogadores á luz dos t�es 
grandes abat jnur, escutou 0 
tinido do ouro sobre o tapete, 
e pensando qne estava arrui
nado, p�rdido.lcmbrou-t\e que 
tinha em casa ern uma gave
ta da c0:nmoda as pistolas 

• 

com as q ues .seu pae, simples 
ca.pttã,l, servtra tão bem no a
taque de Zaatchoa, deo ois �x
a usto de fadiga adÔ t·mecf)u 
profundamente. 

Quand,) pareceu desoertar 
e olhou a pendula viu que dor
ra ira a penas me ia hora e sen � 

t1u a necessidade im per rosa 
de respir<lr o ar da noitt� 

Os ponte i r os m a r c a v a rn 
meia. no i te menos um quarto. 
Luciano lembrou-se que e:a 
ves pe i'a do Natal e por um jo
go ironico de memoria recor
dou-se do tempo de creança 
em que guardava antes de 
deitar-se os sapatos na chami
né afim de que Jesus depozes

se nelles um presente. 
N'este rnomento o velho 

Dronoki a�sistente da eoelun-
, 

ca, o classíco polonez, appro-
ximou-se de Luciano e disso
lh13 algumas pala v r as em vós 
ba1xa. 

- E m p rê�te - me cinco fran
cos. s�nhor. 

II,\ d\1is dias nàJ :.aio Jeca
sa a ha dois dias tambem o 
17 não f;ahiu. Zombe de mim 
si q uizer, porem darei a 1nâc 
a cortar si o numero não sa· 
hir immediatamente. 

Luciano encolheu os bom
b ra s ; não tinha na bolsa co.n 

uc p�gar o imposto que os 

requentadores do logar cha
mavam vs cem soldos do Po
lonez, pa ·sou á antecamata , 

põz o chapéo e desceu febril
mente a escada. 

A nc,·e ca h i ra abnndante
mcn te e a rua uma rua de 
Paris estreita e de casas altas 
estava totalmente embranqne-

• 

• 
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cida. No céo ie um azul pro-
fundo s cintillavam pahda-

a pequena abandonada acre-
t ditasse ainda no� oresentes men e -as estre1las c 

o · d 1eitos pelo menin·)� Je5ns e JOga or d�rrotado estre, conservass� ern sua infelici-mecen e continuou a c ami- dade algtJrna e�neranç a ua ·��ar ruminando no espírito b d d 
t' 

d d d on a c da Providencia. 1 eas e asep�ro e pensando Um luiz trazia muitos dias sempre na calxa de pistolas de re�ouso e r iquesa para a que o e�perava em casa. mend J ga e Luciano estava Depois de ter andado mui- · 

to detAve-se bruscamente de-
quasl a acorda! a para dar-

t lhe a bôa nova, quando ou-an e de um espectaculo devé- v.lu. bem perto coru o etn du· ras contristador. 1 ·-r 
r. b 

11·1o a 'Vóz do Bolonez que 8Ll re um banco de pedra lhe dizia : collocado segunb�) o uso a., nt1· _ 0 17 . , · « não sahiu, e eu da-go JUnto ua porta monumou ria a rnão a eurtar �i o nu-�al dtl um hotel uma menina mero não sah i r· immediata-e 6 a 7 ann?a trazendo ape - �nente. 
�as um __ vestido preto em fa:.fb I En trio este rnoço dt� �:3 an� tapo� e.)tava de1tada �obre a nos que de�cendia ne urna 
ne ve . � . fa·Lilia de pes�ôa� hiJne�tas. 

.Adormecera alh apez�r do que tinha un1 Rob•\rbo nome fr1o. cruel em. un1a attitude rnilitar e nunea tran�gredi1·a 
pentvel de fad1ga e s�a cabe- os precei tos da honra conce
c�nha e a �spadoa dehcada es beu um pensamento espan 

vam quast occultas no angu- toso , t�ve um desejo louco. 
lo do muro e repousavarn hystertco monstruoso . 

sobre a pedra gelada. . Certificou-se de que estava 
U � do� s�patos lhe cahira bem só e dobrando o joelho 

do pe e Jazta lugubremente avançou com precaução a 
defronte della. mão tremula e roubou o luiz 

Com um gesto machinal de ouro á pobre mendiO'a. 
�uci,�no. de H em levou a mão Depois correndo com todas 
a algibeira; por�m lPrnbrou- as forças voltou á casa do j•.l
Sf:l de que algus Instantes an- �o, subiu ligeiro á escada, 
tes não achára uma un.ica empurrou bruscamente a por

moeda e nãó tinha podido ta da sala maldita e penetrou 
dar uma gorgeta ao rapaz da nella justamente quando a 
espelunca. pendula toava a pritneira vi-

Entretanto levado por um bração da meia noite, col· 
sentimento de piedade appro .. locou a moeda de ouro sobre 

ximou-se da menina e ia Je- o panno verde e gritou: 
val-a nos braços para dar-lhe Em cheio sobre o i 7. 
asilo durante a noite quan- O 17 ganhou. 

do dentro do sapàto cabido Luciano atirou os 36 lui-

sobre a neve viu uma cousa zes sobre o vermelho. o ver· 
brilhante. Era um luiz de ou- melho ganhou . 

ro I Deixou os 62 luizes sobre 
Sem duvida uma pessôa a mesma côr e ganhou de no

caridosa , uma mulher talvez v.o . 

tinha passado alli e vendo Lontinu?� a joga�. �om a 
este calçado deante da tu e- mesma fehc1dade. 1tn ·'a de 

nina adormecida recordou-se ante de si em poucos momen· 

da tocante legenda do Natal tos um monte de ?uro. 

e deixou discretàmente esta Todas as combinações do 
magnifil..a esmola para que jogo tiver11 m resultado esplen-
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dida; era uma fortuna desco- que a olhavam com inveJOSa 
nhecida, sobrenatural. admiraca:o e sahiu vivamente . • 

Dir-se-hia que a bola de Chegou a correr ao banco 
marfim saltitando nas casas da de pedra. 
roleta estava magnetisada, fas- De longe ao clarão de um 
cinada pelo olhar desse JOga- bico de gaz elle avistou a me
dor e lhe obedecia cegamente nina. 

Luciano recuperara em uma Deus seja louvado, disse, 
dezena de lances os misera veis ella ainda está alli. 
bilhetes de mil francos que Approxtmou-se mais e to-
tinha perdido DO começo do mou-lhe a mão. 
jogo, atnda mais reconstituia Oh I como ella está fria ! 
sua fortuna. Pobre pequena ! 

Em seu afan de jogar não 1,omou-a nos braços e er-
deixâra a pe8ada pellucia, e gueu-a para carregal-a. A ca
i' havia enchido os bolsos de baça da creança pendeu sem 
moedas de ouro; n4o sabendo que ella despertasse. 
onde guardar eeu enorme ga- Como se dorme n'esta 
nho enchia tambem os bolsos idade ! 
do collete, da catça, o porta- Estre1tou-a contra o peito 
cigarros, o lenço. tudo emfim para aquecei-a, e tom�do de 
que lhe podia servir de reei- uma vaga inquietação, afim 
piente. de acordai-a desse pesado som-

Jogava sewpre g•nhando no, beijou-a nos olhos como 
eomo um furioso, como ebrio, faria á·sua amante mais que
e lança v a os punhados de I ui- rida. 
zea sobw:-e a mesa com um Kntlo viu com terror que 
gesto de desdem e . u palpebru da menina esta· 

Sentia com tudo um ferro vam entre • bertas e mostravam 
em brasa queimar- lhe o co- a meio aa pupillas embacia
raçlo uando pensa•a na men- das e immoveis. 
diga a ormeci�a sobre a neve. Pusou-lhe pelo cerebro uma 
a pobre creança a quem elle terrivel suspeita, e chegando 
roubara o luiz de ouro. a bocca á da mt'nina, nlo sen· 

Ella e�tari � .ainda �o mes- tino menor sopro. 
mo logar 1 d1z1� �oms1go. Em quanto que corn o luiz 

Certamente aev1a e'3tar. · d..: uuro que elle roubáro tinha 
. Q�a?do �oar �tml\ hora aa ganho uma fortuna, a creança 

b1re1 d a9u1, 1re1 bugcal a, le· sem asylo morrera de frio I v�J-a-bAt Am m��ts hrllços para P�eso de horrivel angns;tia, 
mJnh& caea. he1 de amal-a e I,uctano quiz soltar um gt·ito, 
educai-a c�mo filha e :llo a e com o e·sforço que fez acor
abandonaret nunca. dou do pesadello sobre a ban-

Mu a pendula 10�u uma queta em que adormecera 
hon, um qu:�rto, meta hora, pouco antes da meia notte e 3 quartos. e Luciano eonser- onde o servente da e.sp�lun�a 
va•a-ee lentado á banca in- o deixára tranquillo por um 
fernal. sentimento de compaixão. 

Bmfim um minuto antes de Uma aurora brumosa de dou horaa o chefe da partida dezembro reflectia se pallidad� levantou-se bra10amente e mente ncs vidros das janellas. 
d111e em alta vóz: Luciano eahiu da c·asa do - E' bastante por hoje, ae- jogo, empe�hou o r�logio, al'!" 
nborea. . . moçou e fo1 ao escrtptorio do De um pulo Lucta�o levan- recrutamento assigna� um 
tou , afastou 01 JOBadores contracto como voluntario no 

' 

primeiro regimento �e caça-
dores d' Africa. 

· 

Hoje é tenente, vive do sol
do, é um bom official e nunca 
mais tocou em uma carta. 

ParecA mesmo que achou 
meios de fazer economias, por
que outro dia em Alger um 
de seus camaradas que o se
guia em uma rua ea:streita de 
Kas ba, viu ... o dar e .:mola a 
uma pequena h espanhola ador
mecida junto a uma porta. 

Desejando saber o que Lu
ciano dera á po bresi n h a, fico{}. 
sorprehendido em extre_mo. 

Elle dera á mendiga um 
lutz de ouro l 

FRANÇOis CoPPBÉ. 

ANNUNCIOS 
----.c::--c � ::::l"IICZ..---- -

J. WEILL & C. a 

A mais antiga casa de JOIAS desta 
provincia tem sempre es

colhido sortimento do tudo que 
diz respeito a 

JO -� x .II e:J:t.X.A. 

RELOGIOS de todos os generos 
Compram sempre o'-1ro ve• 

lho e moedas. 
CEARA' 

70-RUA DO MAJOR t•·AcUND0-70 

Phdrmàcia Albano 
GB.A.·D· D••o 

DE 
Productos chimicos e especialida• 

des pharmaceuticas 
nacionaes A estrangeiras. 

Sortimento completo de hommo
pathia em tintura. glohulos e cartei· 
ras. Receitas a qualquer hora. Pre
ços modicos. 

36-RUA- DA BOA-VISTA 63 

Motta Vieirct &: C.a 
88--I•Jor Jar�•ie--88 

FORTALEZA 
• X•nport.a.dor•• e e& 

port.à.dorea 

I 
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